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ESTUDO 36: OS FILHOS DA PAZ E AS DORES DE PARTO
Mateus 24.7-8: Nação se levantará contra nação, e reino contra reino. Haverá fomes e terremotos em vários lugares. Tudo isso será o início das dores.
O site do Jornal Folha de São Paulo, em 26/01/2009, publicou uma reportagem baseada em informações divulgadas pela FAO, órgão da ONU (Organização das Nações Unidas), que trata da alimentação mundial. Segundo dados publicados, de 2007 para 2008, aumentou substancialmente o número de pessoas que passam fome no mundo. Em 2007, seriam 832 milhões. Em 2008, este número saltou para 963 milhões de seres humanos! Isso representa cinco vezes o total de população do nosso país.
No texto bíblico acima, Jesus anunciou que três coisas que marcariam o tempo chamado por Ele de “início das dores (de parto)”. Inimizade entre as nações, fome e terremotos em vários lugares. Nem precisamos fazer uma lista aqui dos conflitos entre etnias e nações na atualidade. Estamos em março de 2010, e o número de terremotos neste ano, assim como a intensidade dos mesmos, é alarmante. 

Este tempo das “dores de parto”, segundo Jesus, seria um período difícil para a Igreja. Eis os problemas que Ele avisou que teríamos que enfrentar como Povo de Deus (Mt 24.9-12): a) Perseguições e ódio por parte de nações (o Jornal de hoje publica que no último final de semana mais de 500 cristãos foram mortos no interior da Nigéria, num massacre patrocinado por muçulmanos do norte do país); b) Muitos crentes “escandalizados” e deixando a fidelidade; c) O surgimento de falsos profetas que enganarão muitos; d) Com o aumento da maldade no mundo, o amor dos próprios crentes esfriará.

Estas características acima são temerosas. Anunciam tempos difíceis para os cristãos. Porém, no verso 13, Jesus deixa claro que os verdadeiros cristãos hão de perseverar até o fim e por isso serão salvos.
Deus tem algo especial preparado para este tempo! Após anunciar o tempo das “dores de parto”, Jesus anuncia que este também será o tempo do cumprimento do Projeto de Deus: E este evangelho do Reino será pregado em todo o mundo como testemunho a todas as nações, e então virá o fim. (v. 14).

Justamente no tempo das “dores” é que o Evangelho do Reino será pregado ao mundo inteiro! Isto ocorrerá porque o Senhor tem consigo a Igreja fiel, com a Visão do Reino de Deus. Ele usará esta Igreja para impactar o mundo com o Evangelho.

Quando a Igreja dos apóstolos estava em sérios apuros. Em Atos 4.23-31, a Igreja ainda estava nos seus primeiros dias e sofria perseguição. Dois de seus principais líderes, Pedro e João, haviam sido presos e pressionados a suspenderem todo o trabalho de pregação do Evangelho. Aprendemos com a Igreja dos Apóstolos como agir no tempo das “dores de parto”:

a) Fazer da oração uma arma poderosa. Em Atos 4.24-30, a Igreja se uniu em oração e rogou pela manifestação do Senhor. 

b) Lembrar que Deus é o Senhor da História. Em Atos 4.28, a Igreja demonstrou sua fé de que Deus tem controle e soberania frente a todos acontecimentos.

c) Buscar unção para anunciar a Palavra com coragem. Foi o que a Igreja pediu no verso 29.

d) Buscar que a “mão de Deus” se estenda. Foi o que os cristãos pediram no verso 30, entendendo que a mão estendida de Deus traz milagres e sinais.

Tempo de terremotos. Vimos que terremotos em vários lugares é um dos indícios do tempo das dores de parto. Porém, Atos 4.31, nos apresenta outro tipo de terremoto. Aquele que ocorreu em Jerusalém, que fez o lugar onde a Igreja estava reunida tremer enquanto Deus derramava sobre eles uma porção especial de unção do Espírito.

Faça em sua célula como os cristãos de Atos 4. Conclame os discípulos a fazerem da oração uma arma, a crerem na soberania dEle e a buscarem mais coragem para falar de Jesus. Que o Senhor faça de nós os instrumentos para que o Evangelho do Reino seja pregado ao mundo inteiro.

Na unção para ser pai de multidões,
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